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			Capítulo Um

			O mundo no espaço

			A história do nosso mundo é ainda conhecida de forma muito imperfeita. Há poucas centenas de anos, os homens dispunham de pouco mais do que a história dos últimos três mil anos. O que acontecera antes desse tempo era matéria de lendas e especulação. Em grande parte do mundo civilizado, acreditava-se e ensinava-se que o mundo fora subitamente criado em 4004 a. C., ainda que os especialistas divergissem quanto a se isso ocorrera na primavera ou no outono desse ano. Este equívoco incrivelmente preciso baseava-se numa interpretação demasiado literal da Bíblia hebraica e em pressupostos teológicos bastante arbitrários com isso relacionados. Entretanto, essas ideias foram abandonadas pelos mestres religiosos, e é universalmente reconhecido que o universo em que vivemos existe, ao que tudo indica, há um enorme período de tempo, possivelmente infinito. Claro que pode haver enganos nestas aparências, tal como um quarto pode parecer infinito devido à colocação de espelhos voltados uns para os outros em ambos os extremos. Mas que o universo em que vivemos só existe há seis ou sete mil anos é algo que pode ser visto como uma ideia totalmente refutada.

			A Terra, como toda a gente hoje sabe, é um esferoide, uma esfera ligeiramente comprimida, ao jeito de uma laranja, com um diâmetro de quase 12 900 quilómetros. A sua forma esférica é conhecida, pelo menos para um número limitado de pessoas inteligentes, há quase dois mil e quinhentos anos, mas antes desse tempo supunha-se que era plana, e várias ideias que atualmente parecem excêntricas eram tidas em conta acerca das suas relações com o céu, as estrelas e os planetas. Sabemos que roda sobre o seu eixo (que é cerca de 39 quilómetros inferior ao seu diâmetro equatorial) a cada vinte e quatro horas, sendo esta a causa da alternância entre dia e noite, e que gira à volta do Sol numa órbita oval ligeiramente distorcida e lentamente variável que dura um ano. A sua distância do Sol varia entre os 147 milhões de quilómetros no seu ponto mais próximo e os 152 milhões no ponto mais afastado.

			À volta da Terra, gira uma esfera mais pequena, a Lua, a uma distância média de 384 633 quilómetros. Terra e Lua não são os únicos astros a girar à volta do Sol. Existem também os planetas Mercúrio e Vénus, a distâncias de 58 e 108 milhões de quilómetros; bem como, para lá do círculo da Terra, e ignorando uma cintura de numerosos corpos mais pequenos, os planetoides, os planetas Marte, Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno, a distâncias médias de 227, 777, 1425, 2867 e 2885 milhões de quilómetros, respetivamente. Estes números em milhões de quilómetros são muito difíceis de compreender. Talvez ajude a imaginação do leitor se reduzirmos o Sol e os planetas a uma escala menor e mais concebível.

			Assim, se representássemos a nossa Terra como uma pequena bola de 2,5 centímetros, o Sol seria um grande globo de 2,7 metros de diâmetro a 295 metros de distância, ou seja, pouco mais de um quarto de quilómetro, uma caminhada de quatro ou cinco minutos. A Lua seria uma pequena ervilha a oitenta centímetros do mundo. Entre a Terra e o Sol, estariam os dois planetas interiores, Mercúrio e Vénus, a uma distância respetiva de 114 e 229 metros do Sol. Em torno destes astros, haveria vazio até chegarmos a Marte, 53 metros para lá da Terra; Júpiter estaria a mais de quilómetro e meio, com 30 centímetros de diâmetro; Saturno, um pouco mais pequeno, a 3,2 quilómetros de distância; Úrano a 6,4 quilómetros e Neptuno a 10. Depois, vazio e mais vazio, excetuando pequenas partículas e rastos à deriva de vapor atenuado, ao longo de milhares de quilómetros. A estrela mais próxima da Terra a esta escala estaria a 64 374 quilómetros de distância.

			Estes números servirão, talvez, para nos dar uma ideia do imenso vazio do espaço em que o drama da vida decorre.

			Pois, em todo este enorme vazio de espaço, o único lugar onde sabemos, ao certo, que existe vida é à superfície da nossa Terra. Não penetra muito mais do que cinco quilómetros, dos mais de 6400 que nos separam do centro do globo, e não se ergue mais de oito acima da superfície. Aparentemente, toda a restante infinitude do espaço está vazia e morta.

			As mais profundas dragagens oceânicas só chegam aos oito quilómetros. O voo mais alto registado por um avião pouco passou dos seis. Utilizando balões, foi possível aos homens atingir os onze quilómetros, mas à custa de grande sofrimento. Nenhuma ave pode voar acima dos oito quilómetros, e pequenas aves e insetos que tenham sido transportados por aviões perdem os sentidos bem abaixo desse nível.

		


		
			Capítulo Dois

			O mundo no tempo

			Nos últimos cinquenta anos, houve muitas boas e interessantes especulações por parte da comunidade científica sobre a idade e a origem da nossa Terra. Não podemos querer fazer aqui sequer um resumo dessas especulações, uma vez que envolvem as mais subtis considerações matemáticas e físicas. A verdade é que as ciências físicas e astronómicas estão ainda demasiado subdesenvolvidas para fazer de algo deste género mais do que um palpite exemplificativo. A tendência geral tem sido para situar a idade estimada do nosso globo num ponto cada vez mais distante. Hoje, parece provável que a Terra já tivesse uma existência independente enquanto planeta giratório a rodar à volta do Sol há mais de 2 000 000 000 anos. Pode até ser muito anterior a isso. É uma extensão de tempo que domina absolutamente a imaginação.

			Antes desse vasto período de existência separada, o Sol, a Terra e os outros planetas que giram à volta do Sol podem ter sido um grande turbilhão de matéria difusa no espaço. O telescópio revela-nos, em várias partes dos céus, luminosas nuvens espiraladas de matéria, as nébulas em espiral, que parecem estar em rotação à volta de um centro. Muitos astrónomos pensam que o Sol e os seus planetas foram, em tempos, uma dessas espirais, tendo-se a sua matéria concentrado na presente forma. Durante majestosas eras, essa concentração continuou, até que, na vasta distância do passado para a qual apresentámos números, o mundo e a sua Lua se tornaram distinguíveis. Giravam, então, muito mais rápido do que atualmente; estavam a uma distância muito menor do Sol; viajavam em seu redor muito mais depressa, e eram, provavelmente, incandescentes ou líquidos à superfície. O próprio Sol tinha um fulgor muito maior nos céus.

			Se pudéssemos recuar através dessa infinitude de tempo e observar a Terra nesta fase anterior da sua história, contemplaríamos um cenário mais semelhante ao interior de um alto-forno ou à superfície de um fluxo de lava antes de arrefecer e endurecer do que a qualquer outra imagem contemporânea. Não haveria água visível, pois toda a água existente seria ainda vapor sobreaquecido numa tempestuosa atmosfera de vapores sulfurosos e metálicos. Debaixo, rodopiaria e fervilharia um oceano de rocha fundida. Num céu de nuvens ardentes, o brilho dos apressados Sol e Lua passaria velozmente como quentes sopros de fogo.

			Lentamente, pouco a pouco, enquanto os milhões de anos se sucedessem, esta cena fulgurante perderia a sua incandescência eruptiva. Os vapores no céu cairiam na forma de chuva e tornar-se-iam menos densos nas alturas; grandes massas coriáceas de rocha solidificada surgiriam à superfície do mar fundido e aí afundar-se-iam, para serem depois substituídas por outras massas flutuantes. O Sol e a Lua, tornando-se, agora, cada vez mais distantes e pequenos, atravessariam os céus a uma velocidade cada vez menor. A Lua, devido à sua dimensão inferior, teria já atingido uma temperatura muito abaixo do limiar da incandescência, e estaria alternadamente a bloquear e a refletir a luz solar numa série de eclipses e luas cheias.

			E assim, com uma lentidão tremenda através da vastidão do tempo, a Terra ir-se-ia tornando cada vez mais parecida com aquela em que vivemos, até que, finalmente, surgiria um momento em que, ao ar cada vez mais frio, o vapor começaria a condensar-se em nuvens e as primeiras chuvas cairiam, silvando, sobre os primeiros rochedos. Durante infinitos milénios, a maior parte da água da Terra continuaria a ser vaporizada na atmosfera, mas haveria agora cursos de água quente a correr sobre as rochas cristalizadas, e poças e lagos para onde estas correntes transportariam detritos e nos quais depositariam sedimentos.

			Finalmente, deve ter-se alcançado uma condição em que um homem poderia erguer-se na Terra, olhar em seu redor e sobreviver. Se pudéssemos ter visitado a Terra nessa altura, ter-nos-íamos erguido sobre grandes massas de rochas semelhantes a lava, sem qualquer vestígio de solo ou toque de vegetação viva, sob um céu rasgado por tempestades. Ventos quentes e fortes, superiores ao tornado mais feroz alguma vez visto, e chuvas torrenciais sobre as quais a nossa atual Terra mais dócil e lenta nada sabe, poderiam ter-nos assolado. A água das chuvas teria passado velozmente por nós, enlameada pelos despojos das rochas, juntando-se em torrentes, escavando profundas ravinas e desfiladeiros enquanto se apressava a ir depositar os seus sedimentos nos primeiros mares. Por entre as nuvens, poderíamos vislumbrar um grande Sol a deslocar-se visivelmente pelo céu, e no seu rasto, bem como no da Lua, surgiria uma maré diurna de sismos e convulsões. E a Lua, que hoje mantém uma face constantemente voltada para a Terra, teria, então, rodado visivelmente, mostrando o lado que oculta de forma tão inexorável no presente.

			A Terra envelheceu. Os milhões de anos foram-se sucedendo e o dia prolongou-se, o Sol tornou-se mais distante e dócil, e o movimento da Lua no céu abrandou; a intensidade das chuvas e tempestades diminuiu, e a água dos primeiros mares aumentou e correu em conjunto para a veste oceânica que o nosso planeta passou a envergar.

			Porém, ainda não havia vida à superfície da Terra; os mares estavam inertes e as rochas eram estéreis.

		


		
			Capítulo Três

			Os primórdios da vida

			Como hoje toda a gente sabe, o conhecimento que possuímos da vida antes dos primórdios da memória e da tradição humanas resulta das marcas e dos fósseis de seres vivos nas rochas estratificadas. Encontramos, preservados em xisto e ardósia, em calcário e arenito, ossos, conchas, fibras, caules, frutos, pegadas, riscos e afins, lado a lado com as marcas de ondulação das primeiras marés e os sinais das primeiras chuvas. Foi através da análise diligente deste Registo das Rochas que se reconstruiu a história da vida na Terra. Hoje, toda a gente sabe disso. As rochas sedimentares não assentam impecavelmente estrato sobre estrato; foram amassadas, vergadas, projetadas, distorcidas e misturadas como as folhas de uma biblioteca repetidamente saqueada e queimada, sendo que só em resultado de muitas vidas dedicadas ao trabalho foi possível organizar o registo e lê-lo. Atualmente, estima-se que a extensão total do tempo abrangido pelo Registo das Rochas seja de 1 600 000 000 anos.

			Neste registo, os geólogos designam as primeiras rochas de azoicas, uma vez que não apresentam vestígios de vida. Grandes áreas destas rochas azoicas encontram-se expostas na América do Norte, e é tal a sua espessura que os geólogos consideram que representam um período de, pelo menos, metade dos 1 600 000 000 anos que atribuem a todo o registo geológico. Permitam-me repetir este facto profundamente significativo. Metade do grande intervalo de tempo desde que terra e mar se tornaram distinguíveis na Terra não nos deixou quaisquer vestígios de vida. Há marcas de ondulação e de chuva ainda visíveis nessas rochas, mas nenhum sinal ou vestígio de qualquer ser vivo.

			Então, enquanto avançamos no registo, começam a surgir e a aumentar os sinais de vidas passadas. O período da história mundial em que encontramos esses vestígios passados é designado pelos geólogos de Paleozoico Inferior. Os primeiros sinais de que a vida estava em movimento são vestígios de seres relativamente simples e modestos: as conchas de pequenos moluscos, os caules e as cabeças semelhantes a flores de zoófitos, algas e os rastos e resquícios de vermes marinhos e crustáceos. Desde cedo, surgem alguns seres bastante semelhantes aos pulgões das plantas, criaturas rastejantes capazes de se enrolar numa bola como os pulgões, as trilobites. Alguns milhões de anos mais tarde, aparecem certos escorpiões marinhos, mais versáteis e poderosos como o mundo nunca vira.

			Nenhuma destas criaturas era de muito grandes dimensões. Entre as maiores, contavam-se alguns dos escorpiões marinhos, com 2,7 metros de comprimento. Não existem quaisquer sinais de vida terrestre, vegetal ou animal; não há peixes ou quaisquer seres vertebrados nesta parte do registo. Basicamente, todas as plantas e criaturas que nos deixaram os seus vestígios deste período da história da Terra são seres intertidais e de águas superficiais. Se quiséssemos comparar a flora e a fauna das rochas do Paleozoico Inferior com a Terra dos dias de hoje, a melhor forma de o fazer, exceto em relação ao tamanho, seria recolhendo uma gota de água de uma poça de maré ou vala espumosa e examinando-a ao microscópio. Os pequenos crustáceos, os reduzidos moluscos, os zoófitos e as algas que aí encontraríamos revelariam semelhanças bastante impressionantes com esses protótipos mais desajeitados e maiores que, em tempos, foram a coroa da vida no nosso planeta.

			Porém, importa ter presente que as rochas do Paleozoico Inferior, provavelmente, não nos dão nada de representativo dos primórdios da vida no nosso planeta. A não ser que uma criatura tenha ossos ou outras partes duras, ou que tenha uma concha ou seja suficientemente grande e pesada para deixar pegadas e rastos característicos na lama, é improvável que deixe para trás vestígios fossilizados da sua existência. Atualmente, no nosso mundo, existem centenas de milhares de espécies de criaturas pequenas e de corpo mole, sendo inconcebível que possam alguma vez deixar qualquer marca para ser descoberta pelos futuros geólogos. No passado do mundo, podem ter existido milhões e milhões de espécies de criaturas similares, que se multiplicaram, prosperaram e desapareceram sem deixar qualquer rasto. As águas quentes e superficiais dos lagos e mares do chamado período azoico podem ter transbordado de uma infinita variedade de pequenas criaturas gelatinosas, sem concha e sem ossos, e uma multiplicidade de espumosas plantas verdes pode ter-se espalhado pelas rochas e praias intertidais iluminadas pelo Sol. O Registo das Rochas não é um registo completo da vida no passado, tal como os livros de um banco não são um registo da existência de toda a gente do bairro. Só quando começa a segregar uma concha, uma espícula, uma carapaça ou um tronco de base calcária, deixando, assim, algo para o futuro, é que uma espécie entra no registo. Mas em rochas de uma era anterior às que exibem vestígios fósseis encontra-se, por vezes, grafite, uma forma de carbono não combinado, e alguns especialistas entendem que pode ter-se separado das formas combinadas através das atividades vitais de seres vivos desconhecidos.

		


		
			Capítulo Quatro

			A Era dos Peixes

			No tempo em que se supunha que o mundo só existia há alguns milhares de anos, presumia-se que as diferentes espécies de plantas e animais eram fixas e derradeiras; tinham sido criadas exatamente como são agora, cada espécie por si. Mas, enquanto os homens começaram a descobrir e a estudar o Registo das Rochas, esta crença deu lugar à suspeita de que muitas espécies se haviam transformado e desenvolvido gradualmente ao longo das eras, o que, por sua vez, se expandiu para uma crença na chamada Evolução Orgânica, a ideia de que todas as espécies de vida na Terra, animais e vegetais, descendem, através de lentos e contínuos processos de transformação, de uma forma de vida ancestral muito simples, uma substância viva quase amorfa que remonta aos chamados mares azoicos.

			Esta questão da Evolução Orgânica, tal como a questão da idade da Terra, foi tema de grandes e amargas controvérsias no passado. Houve uma altura em que a crença na evolução orgânica era, por razões bastante obscuras, entendida como sendo incompatível com as boas doutrinas cristã, judaica e muçulmana. Esse tempo passou, e, hoje, os homens da mais ortodoxa fé católica, protestante, judaica e muçulmana são livres de aceitar esta mais nova e mais ampla perspetiva de uma origem comum para todos os seres vivos. Nenhuma vida parece ter surgido subitamente na Terra. A vida cresceu e cresce. Era após era, através de vórtices temporais capazes de abalar a imaginação, a vida foi crescendo de uma mera agitação no lodo intertidal rumo à liberdade, ao poder e à consciência.

			A vida consiste em indivíduos. Estes indivíduos são seres definidos, não são como os torrões e massas, ou sequer como os cristais ilimitados e inertes, da matéria não viva, e têm duas características que nenhuma matéria morta possui. Podem assimilar outra matéria e torná-la parte de si mesmos, e podem reproduzir-se. Comem e reproduzem-se. Podem dar origem a outros indivíduos, maioritariamente semelhantes a eles, mas sempre, também, um pouco diferentes. Há uma semelhança específica e familiar entre um indivíduo e a sua progénie, e há uma diferença individual entre cada progenitor e cada descendente que gera, e isto é verdade para todas as espécies e em todas as etapas da vida.

			Ora, a comunidade científica é incapaz de nos explicar por que razão os descendentes se assemelham ou divergem dos seus progenitores. Mas, visto que a progénie apresenta, ao mesmo tempo, semelhanças e divergências, é mais uma questão de senso comum do que de conhecimento científico que, se as condições em que uma espécie vive se alterarem, essa espécie sofrerá algumas mudanças correlacionadas. Porque, em cada geração da espécie, haverá vários indivíduos cujas diferenças individuais os deixam mais adaptados às novas condições em que a espécie tem de viver, e vários indivíduos cujas diferenças individuais lhes tornam a vida bastante mais difícil. E, na globalidade, os primeiros viverão mais tempo, gerarão mais descendentes e reproduzir-se-ão de forma mais abundante do que os segundos, e assim, geração após geração, a média da espécie mudará no sentido favorável. Este processo, que é chamado de Seleção Natural, não é tanto uma teoria científica, mas uma dedução necessária dos factos da reprodução e da diferença individual. Pode haver muitas forças em ação a diversificar, destruir e preservar espécies, das quais a ciência pode estar ainda inconsciente ou indecisa, mas o homem capaz de negar a ação deste processo de seleção natural sobre a vida desde os seus primórdios deve ser ignorante dos factos elementares da vida, ou, então, incapaz de raciocinar normalmente.

			Muitos cientistas especularam sobre o início da vida, e as suas especulações são frequentemente muito interessantes, mas não existe ainda qualquer conhecimento definido ou palpite convincente sobre a forma como a vida começou. Mesmo assim, quase todos os especialistas estão de acordo em que, provavelmente, teve início na lama ou na areia de quentes e salobras águas superficiais iluminadas pelo sol, espalhando-se, em seguida, pelas praias até às linhas intertidais e propagando-se para águas abertas.

			Esse mundo primordial era um mundo de fortes marés e correntes. Deve ter havido uma incessante destruição de indivíduos, ao serem arrastados para as praias e dessecados, ou arrastados para o mar e puxados para longe do alcance do mar e do sol. As condições primordiais favoreciam o desenvolvimento de todas as tendências para o enraizamento e a adesão, formando uma pele e um invólucro exteriores para proteger da dessecação imediata o indivíduo encalhado. Desde o início que qualquer tendência para a sensibilidade ao gosto levaria o indivíduo na direção do alimento, e qualquer sensibilidade à luz ajudá-lo-ia a regressar da escuridão das profundezas do mar e das cavernas ou a fugir ao brilho excessivo dos perigosos baixios.

			As primeiras conchas e escudos corporais dos seres vivos eram, provavelmente, proteções contra a dessecação, e não contra inimigos ativos. Mas as garras e os dentes surgem cedo na nossa história da Terra.

			Já nos referimos ao tamanho dos primeiros escorpiões aquáticos. Durante muito tempo, essas criaturas foram os senhores supremos da vida. Então, numa divisão destes rochedos paleozoicos chamada divisão siluriana, que muitos geólogos supõem, atualmente, ter até quinhentos milhões de anos, surge um novo tipo de ser, equipado com olhos, dentes e capacidades de natação de um tipo bem mais poderoso. Eram os primeiros animais com espinha dorsal, os primeiros peixes, os primeiros vertebrados conhecidos.

			Estes peixes aumentam consideravelmente na divisão rochosa seguinte, conhecida como Sistema Devónico. São tão prevalentes que este período do Registo das Rochas recebeu o nome de Era dos Peixes. Peixes de um padrão agora desaparecido da Terra e peixes similares aos tubarões e esturjões dos dias de hoje atravessavam velozmente as águas, saltavam pelos ares, navegavam por entre as algas, perseguiam-se e caçavam-se mutuamente e davam nova vida às águas do mundo. Nenhum destes seres era muito grande segundo os nossos padrões atuais. Poucos tinham mais de sessenta ou noventa centímetros, mas havia formas excecionais que chegavam aos seis metros.

			Não sabemos nada sobre os antepassados destes peixes a partir da geologia. Não parecem estar relacionados com nenhuma das formas que os precederam. Os zoólogos têm visões muito interessantes da sua ascendência, mas obtêm-nas a partir do estudo do desenvolvimento dos ovos dos seus familiares ainda vivos, e também de outras fontes. Aparentemente, os antepassados dos vertebrados eram criaturas natatórias de corpo mole, e talvez bastante pequenas, que começaram, inicialmente, por desenvolver partes duras semelhantes a dentes em torno das suas bocas. Os dentes de uma raia ou de um cação cobrem o céu e a base da boca, junto ao lábio, e transformam-se nas escamas achatadas semelhantes a dentes que revestem grande parte do seu corpo. Enquanto desenvolvem estas escamas semelhantes a dentes no registo geológico, os peixes saem das trevas ocultas do passado para a luz: os primeiros animais vertebrados visíveis no registo.

		


		
			Capítulo Cinco

			A Era dos Pântanos de Carvão

			Durante esta Era dos Peixes, a terra estava aparentemente bastante desprovida de vida. Penhascos e planaltos de rocha estéril jaziam à chuva e ao sol. Não havia verdadeiro solo – pois ainda não existiam minhocas para ajudar a produzi-lo nem plantas para fender as partículas rochosas em húmus; não havia sinais de musgo ou de líquenes. A vida ainda se encontrava apenas no mar.

			Sobre este mundo de rocha estéril, decorriam grandes alterações climáticas. As causas destas mudanças eram muito complexas e ainda não foram devidamente calculadas. A transformação da órbita da Terra, a mudança gradual dos polos de rotação, alterações nas formas dos continentes e, provavelmente, até flutuações no calor do Sol conspiravam ora para mergulhar grandes áreas da superfície terrestre em longos períodos de frio e gelo, ora para espalhar, durante milhões de anos, um clima quente ou temperado sobre este planeta. Parecem ter existido fases de muita atividade interna na história mundial, em que, no decorrer de poucos milhões de anos, levantamentos acumulados irrompiam em linhas de erupções e convulsões vulcânicas e reorganizavam os contornos montanhosos e continentais do globo, aumentando a profundidade do mar e a altura das montanhas e exacerbando os extremos climáticos. E a estas fases sucediam-se vastas eras de relativa quietude, em que o gelo, a chuva e os rios desgastavam a altura das montanhas e arrastavam grandes massas de sedimentos para encher e elevar o fundo dos mares e expandi-los, tornando-os cada vez mais superficiais e mais amplos, por uma extensão cada vez maior de terra. Ao longo da história do mundo, houve eras «altas e profundas» e eras «baixas e planas». O leitor deve afastar da sua mente a ideia de que a superfície da Terra tem vindo a tornar-se cada vez mais fria desde que a sua crosta solidificou. Uma vez atingido esse arrefecimento, a temperatura interna deixou de afetar as condições à superfície. Há sinais de períodos de gelo e neve superabundantes, de «Eras Glaciais», portanto, mesmo no período azoico.

			Só perto do final da Era dos Peixes, num período de vastos mares e lagoas superficiais, é que a vida se propagou de forma eficaz das águas para a terra. Os primeiros tipos de formas que começaram, então, a aparecer em grande abundância estavam já certamente a desenvolver-se, de modo raro e obscuro, há muitas dezenas de milhões de anos. Mas chegava agora a sua oportunidade.

			As plantas precederam, sem dúvida, as formas animais nesta invasão da terra, mas é provável que os animais tenham seguido bem de perto a sua migração. O primeiro problema que as plantas tiveram de resolver foi o de obter algum tipo de suporte rígido para erguer as suas frondes para o Sol quando a flutuação das águas lhes era retirada; o segundo foi o de transportar água do solo pantanoso para os tecidos das plantas, agora que já não estava à mão. Estes dois problemas foram resolvidos através do desenvolvimento de um tecido lenhoso que, além de sustentar a planta, servia para transportar água para as folhas. Subitamente, o Registo das Rochas ficou repleto de uma extensa variedade de plantas lenhosas do pântano, muitas de dimensões extraordinárias, grandes musgos e fetos arbóreos, enormes cavalinhas e afins. E com estas, era após era, saiu das águas uma grande variedade de formas animais. Havia centopeias e miriápodes; os primeiros insetos primitivos; havia criaturas relacionadas com os antigos caranguejos-reais e escorpiões marinhos, que se tornaram nas primeiras aranhas e escorpiões terrestres, e, ao fim de pouco tempo, surgiram os vertebrados.

			Alguns dos primeiros insetos eram muito grandes. Neste período, havia libélulas com asas que chegavam aos setenta e quatro centímetros.

			Em vários aspetos, estas novas ordens e géneros tinham-se adaptado a respirar ar. Até então, todos os animais respiravam ar dissolvido em água, e é isso, na verdade, que todos os animais continuam a ter de fazer. Mas, agora, de diferentes formas, o reino animal começava a adquirir o poder de fornecer a sua própria humidade onde esta fosse necessária. Um homem com um pulmão perfeitamente seco sufocaria atualmente; as suas superfícies pulmonares têm de estar húmidas para o ar poder atravessá-las e entrar no sangue. A adaptação para respirar ar consiste, em todos os casos, no desenvolvimento de uma cobertura para as antigas guelras, de modo a travar a evaporação, ou no desenvolvimento de tubos ou de outros novos órgãos respiratórios situados no interior do corpo e humedecidos por uma secreção aquosa. As antigas guelras com que os peixes ancestrais da linha dos vertebrados respiravam eram inadaptáveis à respiração em terra, e no caso desta divisão do reino animal, é a bexiga natatória dos peixes que se transforma num novo e profundo órgão respiratório, o pulmão. Os animais conhecidos como anfíbios, os sapos e tritões dos dias de hoje, começam as suas vidas na água e respiram através de guelras. Posteriormente, o pulmão, desenvolvendo-se da mesma forma que a bexiga natatória de muitos peixes, como uma excrescência semelhante a um saco saída da garganta, assume a tarefa de respirar; o animal sai para terra, as guelras degeneram e as suas fendas desaparecem. (Com exceção da excrescência de uma das guelras, que se transforma na passagem do ouvido e do tímpano.) O animal só pode agora viver do ar, mas tem de regressar, pelo menos, à beira da água para pôr os seus ovos e reproduzir a sua espécie.

			Todos os vertebrados aeróbios desta era de pântanos e plantas pertenciam à classe dos anfíbios. Quase todos eram formas relacionadas com os atuais tritões, e alguns atingiam uma dimensão considerável. Eram animais terrestres, é certo, mas que precisavam de viver perto de locais húmidos e pantanosos, e todas as grandes árvores deste período eram igualmente anfíbias nos seus hábitos. Nenhuma tinha ainda desenvolvido frutos e sementes de um tipo capaz de cair em terra e de se desenvolver apenas com o auxílio da humidade que o orvalho e a chuva lhe podiam proporcionar. Aparentemente, todas tinham de largar os seus esporos na água para poderem germinar.

			Um dos mais belos interesses dessa ciência que é a anatomia comparada é seguir as complexas e prodigiosas adaptações dos seres vivos às necessidades da existência ao ar. Todos os seres vivos, tanto plantas como animais, são, antes de mais, seres de água. Todos os vertebrados superiores acima dos peixes, por exemplo, incluindo o ser  humano, passam por uma etapa no seu desenvolvimento, no ovo ou antes do nascimento, em que têm brânquias, sendo estas obliteradas antes de a cria emergir. O olho dos peixes exposto e banhado pela água é impedido de secar nas formas superiores através de pálpebras e glândulas que segregam humidade. As mais débeis vibrações sonoras do ar necessitam de um tímpano. Em quase todos os órgãos do corpo, são visíveis modificações e adaptações similares, alterações idênticas em resposta às condições aeróbias.

			Este período carbonífero, a era dos anfíbios, foi um tempo de vida nos pântanos e lagoas, bem como nas margens baixas entre estas águas. Agora, até aí a vida se propagara. As colinas e terras altas continuavam ainda bastante estéreis e inertes. A vida aprendera, efetivamente, a respirar ar, mas ainda tinha as suas raízes na água nativa; ainda precisava de regressar à água para reproduzir a sua espécie.

		


		
			Capítulo Seis

			A Era dos Répteis

			À vida abundante do período carbonífero sucedeu um vasto ciclo de eras secas e amargas. No Registo das Rochas, são representadas por espessos depósitos de arenitos e afins, em que os fósseis são relativamente escassos. A temperatura do mundo sofreu grandes flutuações e houve longos períodos de frio glacial. Sobre grandes áreas, a anterior profusão de vegetação pantanosa cessou e, coberta por estes novos depósitos, iniciou o processo de compressão e mineralização que deu ao mundo grande parte dos atuais depósitos de carvão.

			Contudo, é durante os períodos de mudança que a vida sofre as suas mais rápidas modificações, e é na adversidade que aprende as mais duras lições. Quando as condições regressam novamente ao calor e à humidade, deparamo-nos com o estabelecimento de uma nova série de formas animais e vegetais. No registo, encontramos vestígios de animais vertebrados que punham ovos, os quais, em vez de gerarem girinos que precisavam de viver durante algum tempo na água, continuavam a desenvolver-se antes da eclosão até um estado tão próximo da forma adulta que a cria podia viver do ar desde o seu primeiro momento de existência independente. As guelras tinham desaparecido por completo, sendo que as suas aberturas só apareciam numa fase embrionária.

			Estas novas criaturas sem fase de girino eram os répteis. Paralelamente, deu-se o desenvolvimento de árvores com semente, capazes de a propagar independentemente de pântanos ou lagos. Existiam agora cicas semelhantes a palmeiras e muitas coníferas tropicais, embora não tivessem ainda surgido plantas com flor nem ervas. Havia um grande número de fetos. E, agora, havia também uma maior variedade de insetos. Havia escaravelhos, ainda que as abelhas e as borboletas não tivessem surgido. Mas todas as bases fundamentais de uma nova e verdadeira fauna e flora terrestres tinham sido lançadas durante essas vastas eras de austeridade. Esta nova vida terrestre precisava apenas da oportunidade de condições favoráveis para prosperar e prevalecer.

			Era a era, e com abundantes flutuações, essa mitigação chegou. Os ainda incalculáveis movimentos da crosta terrestre, as mudanças na sua órbita, o aumento e a diminuição da inclinação recíproca da órbita e dos polos combinaram-se para produzir um grande período de condições quentes amplamente difundidas. Esse período durou, ao todo, segundo se supõe atualmente, mais de duzentos milhões de anos. É chamado de período mesozoico, para o distinguir dos mais vastos períodos azoico e paleozoico (que duraram, ao todo, mil e quatrocentos milhões de anos) que o precederam, e do Cenozoico, ou novo período de vida, que decorreu entre o seu final e o tempo presente, e é também designado de Era dos Répteis devido ao domínio e à variedade espantosos desta forma de vida. Terminou há cerca de oitenta milhões de anos.

			No mundo atual, os géneros dos répteis são relativamente escassos e a sua distribuição é muito limitada. São mais variados, é certo, do que os poucos membros remanescentes da ordem dos anfíbios que, outrora, dominaram o mundo no período carbonífero. Ainda temos as cobras, as tartarugas e os cágados (os quelónios), os crocodilos e aligátores e os lagartos. São, sem exceção, criaturas que precisam de calor o ano inteiro; não suportam a exposição ao frio, e é provável que todos os seres reptilianos do Mesozoico sofressem da mesma limitação. Era uma fauna de estufa a viver entre flora de estufa. Não suportava geadas. Mas o mundo tinha, ao menos, atingido uma verdadeira fauna e flora de terra seca, em contraste com a fauna e flora dos pântanos e lamas do anterior apogeu da vida na Terra.

			Todos os tipos de réptil que, atualmente, conhecemos estavam representados de forma muito mais abundante nessa altura, grandes tartarugas e cágados, grandes crocodilos e muitos lagartos e cobras, mas havia também uma série de criaturas prodigiosas que desapareceu por completo da Terra. Havia uma vasta variedade de seres chamados dinossauros. A vegetação espalhava-se, agora, pelos níveis inferiores do mundo, canaviais, matas de fetos e afins; e, alimentando-se desta abundância, surgiu uma multiplicidade de répteis herbívoros, que foram aumentando de tamanho enquanto o Mesozoico se aproximava do seu clímax. Alguns destes animais ultrapassavam a dimensão de qualquer outro animal terrestre alguma vez visto; eram do tamanho de baleias. O Diplodocus carnegii, por exemplo, media vinte e seis metros do focinho à cauda; o giganotossauro era ainda maior; media trinta metros. A viver destes monstros, havia um enxame de dinossauros carnívoros de dimensão correspondente. Um destes, o tiranossauro, é apresentado e descrito em muitos livros como o último grito em pavor reptiliano.

			Enquanto estas grandes criaturas pastavam e caçavam entre as frondes e plantas de folha persistente das selvas do Mesozoico, outra tribo de répteis hoje desaparecida, com um desenvolvimento dos membros anteriores semelhante ao dos morcegos, caçava insetos e perseguia-se mutuamente, começando por saltar e planar, e, depois, voando entre as frondes e os ramos das árvores da floresta. Eram os pterodáctilos, as primeiras criaturas voadoras com coluna vertebral; e assinalam um novo feito nos crescentes poderes da vida vertebrada.

			Alguns répteis estavam, além disso, a regressar às águas do mar. Três grupos de grandes seres natatórios haviam invadido o mar de onde os seus antepassados tinham surgido: os mosassauros, os plesiossauros e os ictiossauros. Alguns destes aproximavam-se, também, das dimensões das nossas atuais baleias. Os ictiossauros parecem ter sido criaturas essencialmente marinhas, mas os plesiossauros eram um tipo de animal que, hoje, não tem qualquer forma análoga. O corpo era grande e entroncado, com barbatanas, adaptado quer à natação quer a rastejar pelos pântanos ou pelo fundo das águas superficiais. A cabeça, relativamente pequena, assentava sobre um longo pescoço serpentino, superando, por completo, o pescoço de um cisne. Ou o plesiossauro nadava e procurava comida debaixo de água, alimentando-se como os cisnes, ou, então, escondia-se debaixo de água para capturar peixes ou animais de passagem.

			Era assim a vida terrestre dominante durante o período mesozoico. Segundo os nossos padrões humanos, foi um avanço em relação a tudo o que a precedera. Gerou animais terrestres de maior dimensão, variedade, poder e atividade, mais «vitais», como dizem as pessoas, do que tudo o que o mundo antes vira. Nos mares, não houve tais progressos, mas uma grande proliferação de novas formas de vida. Uma enorme variedade de criaturas semelhantes às lulas, as amonites, com conchas divididas, maioritariamente em espiral, surgiu nos mares superficiais. Tinham tido antecessores nos mares do Paleozoico, mas chegavam, agora, aos seus dias de glória. Hoje, não deixaram sobreviventes; o seu familiar mais próximo é o perolado náutilo, um habitante das águas tropicais. E um novo e mais prolífico tipo de peixe, com escamas mais leves e mais finas do que os revestimentos semelhantes a placas e dentes que tinham prevalecido até então, tornou-se e manteve-se, entretanto, dominante nos mares e nos rios.

		


		
			Capítulo Sete

			As primeiras aves e os primeiros mamíferos

			Em poucos parágrafos, esboçámos uma imagem da vegetação luxuriante e dos abundantes répteis desse primeiro grande verão da vida, o período mesozoico. Mas, enquanto os dinossauros dominavam as selvas quentes e as planícies pantanosas, e os pterodáctilos enchiam as florestas com o seu esvoaçar e, possivelmente, com guinchos e crocitares ao perseguirem a fervilhante vida insectoide das árvores e arbustos ainda sem flor, algumas formas mais discretas e menos abundantes nas margens desta vida pródiga adquiriam certos poderes e aprendiam certas lições de resistência que viriam a ser do máximo valor para a sua espécie quando, finalmente, a sorridente generosidade do Sol e da Terra começasse a esmorecer.

			Um grupo de tribos e géneros de répteis saltitantes, pequenas criaturas do mesmo tipo dos dinossauros, parece ter sido empurrado pela competição e perseguição dos seus inimigos para as alternativas da extinção ou da adaptação a condições mais frias nas colinas mais altas ou junto ao mar. Entre estas tribos transtornadas, desenvolveu-se um novo tipo de escama – alongado numa forma semelhante à de um cálamo e que, rapidamente, se ramificou nos toscos princípios de uma pena. Estas escamas semelhantes a penas sobrepunham-se umas às outras, formando uma cobertura capaz de reter o calor de forma mais eficiente do que qualquer revestimento reptiliano existente até então. Assim, permitiram a invasão de regiões mais frias que estavam desabitadas. Talvez em simultâneo com estas mudanças, surgiu nestas criaturas um maior cuidado com os seus ovos. A maioria dos répteis parece ser bastante descuidada relativamente aos seus ovos, que são deixados ao sol e ao tempo para eclodir. Mas algumas variedades deste novo ramo da árvore da vida começaram a adquirir o hábito de guardar os seus ovos e de os manter quentes com o calor dos seus corpos.

			Com estas adaptações ao frio, começaram a ocorrer também outras modificações internas que transformaram estas aves primitivas em criaturas de sangue quente e independentes dos banhos de sol. As primeiras aves foram aparentemente aves marinhas que se alimentavam de peixes, e os seus membros anteriores não eram asas, mas barbatanas ao estilo das dos pinguins. Essa ave singularmente primitiva que é o quivi da Nova Zelândia tem penas de um tipo muito simples, e não voa nem parece descender de antepassados voadores. No desenvolvimento das aves, as penas surgiram antes das asas. Mas, uma vez desenvolvidas as penas, a possibilidade de criar uma ligeira cobertura de penas levou inevitavelmente à asa. Sabemos que existem vestígios fósseis de, pelo menos, uma ave com dentes reptilianos no maxilar e uma longa cauda reptiliana, mas que tinha, também, uma verdadeira asa de ave e que certamente voava, aguentando-se entre os pterodáctilos da era mesozoica. Ainda assim, as aves não eram variadas nem abundantes no período mesozoico. Se um homem pudesse viajar até um típico terreno do Mesozoico, poderia andar durante dias sem nunca chegar a ver ou ouvir algo que se assemelhasse a uma ave, embora observando uma grande abundância de pterodáctilos e insetos entre as frondes e os juncos.

			E há outra coisa que talvez nunca veria, que é qualquer sinal de um mamífero. Provavelmente, os primeiros mamíferos já existiam milhões de anos antes da primeira criatura a que poderíamos dar o nome de ave, mas eram demasiado pequenos, obscuros e remotos para atrair a atenção.

			Os primeiros mamíferos, tal como as primeiras aves, foram criaturas empurradas pela competição e pela perseguição para uma vida de dificuldades e de adaptação ao frio. Também com eles, a escama tornou-se semelhante a um cálamo, desenvolvendo-se, depois, numa cobertura capaz de reter o calor; e também eles sofreram modificações, de tipo similar, ainda que diferentes nos pormenores, para se tornarem animais de sangue quente e independentes dos banhos de sol. Em vez de penas desenvolveram pelos, e em vez de guardarem e incubarem os seus ovos, começaram a mantê-los quentes e a salvo, retendo-os no interior dos seus corpos até estarem quase maduros. A maioria tornou-se totalmente vivípara, lançando as suas crias no mundo já com vida. E mesmo depois de nascidas as crias, tendiam a manter uma relação de proteção e nutrição com elas. A maior parte dos atuais mamíferos, ainda que não todos, tem mamas e amamenta os seus filhotes. Existem dois mamíferos ainda vivos que põem ovos e não têm verdadeiras mamas, embora alimentem as suas crias através de uma nutritiva secreção subcutânea; são eles o ornitorrinco, com o seu bico de pato, e a equidna. A equidna põe ovos coriáceos, que, depois, introduz numa bolsa sob a sua barriga, transportando-os consigo e mantendo-os quentes e seguros até eclodirem.

			Porém, tal como um visitante do Mesozoico poderia ter procurado durante dias e semanas até encontrar uma ave, a não ser que soubesse exatamente onde procurar, poderia também ter buscado em vão quaisquer vestígios de um mamífero. Tanto as aves como os mamíferos teriam parecido criaturas muito excêntricas, secundárias e sem importância no período mesozoico.

			Atualmente, julga-se que a Era dos Répteis terá durado oitenta milhões de anos. Se alguma inteligência quase humana tivesse estado a observar o mundo durante essa inconcebível extensão de tempo, quão seguros e eternos não lhe teriam parecido o sol e a abundância, quão certa a chafurdante prosperidade dos dinossauros e a esvoaçante abundância dos lagartos voadores! Mas, então, os ritmos misteriosos e as forças acumuladas do universo começaram a voltar-se contra essa quase eterna estabilidade. Essa maré de sorte da vida estava a esgotar-se. Era após era, miríade de anos após miríade de anos, com paragens e retrocessos, sem dúvida, surgiu uma mudança para a adversidade e as condições extremas, surgiram grandes alterações nos níveis e grandes redistribuições das montanhas e dos mares. No Registo das Rochas, vemos, durante a decadência do longo período mesozoico e da sua prosperidade, algo que é muito representativo das firmes e continuadas mudanças de condição, que é uma violenta flutuação das formas vivas e a aparição de novas e estranhas espécies. Sob a iminente ameaça de extinção, as ordens e os géneros mais antigos exibem a sua máxima capacidade de variação e adaptação. As amonites, por exemplo, nestas últimas páginas do capítulo mesozoico, exibem uma multiplicidade de formas fantásticas. Em condições estáveis, não existem incentivos à inovação; não se desenvolve, é suprimida; o que melhor se adapta já lá está. Em condições novas, são os tipos normais que sofrem, e a novidade pode ter melhores hipóteses de sobreviver e de se implantar…

			Há um intervalo no Registo das Rochas que pode representar vários milhões de anos. Aí, persiste ainda um véu, cobrindo até o contorno da história da vida. Quando volta a erguer-se, a Era dos Répteis está no fim; os dinossauros, os plesiossauros e os ictiossauros, os pterodáctilos, os inúmeros géneros e espécies de amonites, tudo desapareceu por completo. Em toda a sua esplêndida variedade, morreram sem deixar descendência. O frio matou-os. Todas as suas derradeiras variações foram insuficientes; nunca atingiram condições de sobrevivência. O mundo passou por uma fase de condições extremas, para lá dos seus poderes de resistência; deu-se um lento e absoluto massacre da vida mesozoica e deparamo-nos agora com um novo cenário, uma nova e mais resistente flora e uma nova e mais resistente fauna a dominarem o mundo.

			Continua a ser uma paisagem sombria e empobrecida aquela em que este novo volume do livro da vida começa. As cicas e coníferas tropicais deram lugar maioritariamente a árvores que deixam cair as suas folhas para evitarem serem destruídas pelas neves do inverno e a plantas e arbustos com flor, e onde antes havia uma profusão de répteis, uma crescente variedade de aves e mamíferos começa a tomar posse da sua herança.

		


		
			Capítulo Oito

			A Era dos Mamíferos

			O início do grande período seguinte da vida na Terra, o período cenozoico, ficou marcado por convulsões e uma extrema atividade vulcânica. Foi então que as vastas massas dos Alpes e dos Himalaias se ergueram, bem como a coluna montanhosa das Montanhas Rochosas e dos Andes, e que os toscos contornos dos nossos atuais oceanos e continentes apareceram. O mapa do mundo começa, então, a exibir uma ténue semelhança inicial com o mapa atual. Estima-se hoje que entre quarenta e oitenta milhões de anos tenham decorrido entre os primórdios do Cenozoico e o presente.

			No início do período cenozoico, o clima do mundo era austero. Foi-se tornando genericamente mais quente até se atingir uma nova fase de grande abundância, após a qual as condições se tornaram novamente rigorosas e a Terra passou por uma série de ciclos extremamente frios, as Eras Glaciais, dos quais parece estar agora a emergir gradualmente.

			Não sabemos, porém, o suficiente sobre as causas das alterações climáticas presentes para prever as possíveis flutuações das condições climatéricas que temos pela frente. Podemos estar a avançar para um aumento da luz solar ou a regredir para outra era glacial; a atividade vulcânica e as convulsões das massas montanhosas podem estar a aumentar ou a diminuir; não sabemos; não temos ciência suficiente.

			Com a abertura deste período, surgem as ervas; pela primeira vez, há pastagens no mundo; e, com o pleno desenvolvimento da outrora obscura classe dos mamíferos, surge uma série de interessantes animais de pasto e de carnívoros que se alimenta delas.

			Inicialmente, estes primeiros mamíferos parecem divergir apenas em algumas características dos grandes répteis herbívoros e carnívoros que, eras antes, tinham prosperado e, depois, desaparecido da Terra. Um observador desatento poderá supor que, nesta segunda longa era de calor e abundância que agora se iniciava, a natureza se teria limitado a repetir a primeira, com os mamíferos herbívoros e carnívoros a servirem de paralelismo aos dinossauros herbívoros e carnívoros, as aves a substituírem os pterodáctilos e assim sucessivamente. Mas esta seria uma comparação inteiramente superficial. A variedade do universo é infinita e incessante; progride eternamente; a história nunca se repete e não há paralelismos perfeitos. As diferenças entre a vida nos períodos cenozoico e mesozoico são muito mais profundas do que as semelhanças.

			A mais fundamental de todas estas diferenças reside na vida mental dos dois períodos. Resulta, essencialmente, do contacto continuado entre progenitor e descendência que distingue a vida dos mamíferos, bem como, em menor grau, a das aves, da vida dos répteis. Salvo raras exceções, os répteis abandonam os seus ovos para eclodirem sozinhos. O jovem réptil não tem qualquer conhecimento do seu progenitor; a sua vida mental, tal como é, começa e termina com as suas próprias experiências. Pode tolerar a existência dos seus companheiros, mas não tem qualquer comunicação com eles; nunca imita, nunca aprende com eles, é incapaz de estabelecer uma ação concertada. A sua vida é a de um indivíduo isolado. Mas, com a amamentação e o cuidado das crias característicos das novas estirpes de mamíferos e aves, surgiu a possibilidade de aprender pela imitação, da comunicação, dos gritos de alerta e de outras ações concertadas, do controlo e instrução mútuos. Um tipo de vida que pode ser apreendido despontara no mundo.

			Os primeiros mamíferos do período cenozoico são pouco superiores em dimensão cerebral aos mais ativos dinossauros carnívoros, mas, enquanto continuamos a ler o registo em direção aos tempos modernos, deparamo-nos, em todas as tribos e raças de mamíferos, com um aumento contínuo e universal da capacidade cerebral. Vemos, por exemplo, numa fase relativamente precoce, a aparição de animais semelhantes a rinocerontes. Há uma criatura, o titanotério, que viveu na primeira divisão deste período. Era, provavelmente, muito parecido com um rinoceronte atual nos seus hábitos e necessidades. Mas a sua capacidade cerebral não era nem um décimo da do seu sucessor vivo.

			Provavelmente, os primeiros mamíferos separavam-se da sua descendência assim que terminavam de amamentar, mas, uma vez estabelecida a capacidade de entendimento mútuo, as vantagens de manter a associação são muito grandes; e não tardamos a ver várias espécies de mamíferos a exibirem os princípios de uma verdadeira vida social e a manterem-se unidos em manadas, matilhas e bandos, vigiando-se mutuamente, imitando-se, retirando avisos dos gestos e gritos uns dos outros. Isto é algo que o mundo nunca vira entre os vertebrados. Os répteis e os peixes podem, certamente, ser vistos em bandos e cardumes; eclodiram em grande número e as condições similares mantiveram-nos unidos, mas, no caso dos mamíferos sociais e gregários, a associação não resulta simplesmente de uma comunhão de forças externas, é sustentada por um impulso interior. Não são apenas iguais uns aos outros, aparecendo, por isso, nos mesmos locais e nas mesmas alturas; gostam uns dos outros, e é assim que se mantêm unidos.

			Esta diferença entre o mundo dos répteis e o mundo das nossas mentes humanas é algo que as nossas simpatias parecem incapazes de ultrapassar. Não nos conseguimos imaginar com a rápida e descomplicada urgência das motivações instintivas de um réptil, os seus apetites, medos e ódios. Não conseguimos entendê-los na sua simplicidade porque todos os nossos motivos são complicados; são equilíbrios e resultantes, e não simples urgências. Mas os mamíferos e as aves têm autodomínio e consideração pelos outros indivíduos, um apelo social, um autocontrolo que é, ao seu nível inferior, semelhante ao nosso. Podemos, pois, estabelecer relações com quase todas as espécies destes animais. Quando sofrem, soltam gritos e produzem movimentos que despertam os nossos sentimentos. Podemos fazer deles animais de estimação compreensivos com um reconhecimento mútuo. Podem ser domados para um autodomínio em relação a nós, domesticados e ensinados.

			Esse crescimento invulgar do cérebro, que é o fator central do período cenozoico, assinala uma nova comunicação e interdependência entre os indivíduos. Prevê o desenvolvimento das sociedades humanas de que falaremos em breve.

			Com o desenrolar do período cenozoico, as semelhanças entre as suas flora e fauna e as plantas e animais que habitam o mundo atual aumentaram. Os grandes e desajeitados uintatérios e titanotérios, entelodontes e hiracodontes, grandes e deselegantes animais diferentes de tudo o que hoje existe, desapareceram. Por outro lado, uma série de formas evoluiu, de modo constante e gradual, dos grotescos e desajeitados antecessores para girafas, camelos, cavalos, elefantes, veados, cães, leões e tigres do mundo presente. A evolução do cavalo é particularmente legível no registo geológico. Temos uma série bastante completa de formas de um pequeno antepassado semelhante ao tapir de inícios do Cenozoico. Outra linha de desenvolvimento que já foi reconstituída com alguma precisão é a dos lamas e dos camelos.

		


		
			Capítulo Nove

			Macacos, primatas e hominídeos

			Os naturalistas dividem a classe Mammalia numa série de ordens. À cabeça destas, encontra-se a ordem Primates, que inclui os lémures, os macacos, os símios e o homem. Esta classificação foi originalmente baseada em semelhanças anatómicas e não teve em conta quaisquer características mentais.

			Ora, a história passada dos primatas é muito difícil de decifrar no registo geológico. São, na sua maioria, animais que vivem em florestas, como os lémures e os macacos, ou em locais vazios e rochosos, como os babuínos. Raramente se afogam e acabam cobertos por sedimentos, e também não são, na sua maioria, espécies muito numerosas, pelo que não aparecem em tão grande número entre os fósseis como os antepassados dos cavalos, camelos e por aí adiante. Sabemos, ainda assim, que numa fase bastante precoce do período cenozoico, ou seja, há cerca de quarenta milhões de anos, surgiram criaturas primitivas do tipo dos macacos e dos lémures, com um cérebro mais fraco e menos especializado do que o dos seus sucessores mais tardios.

			O grande verão do mundo de meados do Cenozoico finalmente terminara. Sucederia aos outros dois grandes verões da história da vida, o verão dos Pântanos de Carvão e o vasto verão da Era dos Répteis. Mais uma vez, a Terra avançou para uma idade do gelo. O mundo arrefeceu, tornou-se mais ameno por algum tempo e voltou a arrefecer. No período quente passado, os hipopótamos tinham chafurdado por entre uma luxuriante vegetação subtropical, e um enorme tigre com caninos semelhantes a sabres, o tigre-dentes-de-sabre, caçava as suas presas onde, hoje, os jornalistas de Fleet Street circulam de um lado para o outro. Chegou, então, uma era mais sombria, sucedida por outras ainda mais desoladoras. Deu-se uma grande extirpação e extinção de espécies. Um rinoceronte lanudo, adaptado a climas frios, e o mamute, um grande primo lanudo dos elefantes, o boi-almiscarado do Ártico e a rena atravessaram a paisagem. Depois, século após século, as calotas de gelo do Ártico, a morte invernal da grande Idade do Gelo, foram-se espalhando para sul. Em Inglaterra, chegaram quase ao Tamisa; na América, atingiram o Ohio. Haveria períodos mais quentes de alguns milhares de anos, seguidos de recidivas rumo a um frio mais intenso.

			Os geólogos referem-se a estas fases invernais como Primeira, Segunda, Terceira e Quarta Eras Glaciais, e aos seus interlúdios como períodos interglaciais. Vivemos, hoje, num mundo ainda empobrecido e marcado por esse terrível inverno. A Primeira Era Glacial começou há seiscentos mil anos; a Quarta Era Glacial atingiu o seu auge há cerca de cinquenta mil. E foi entre as neves deste longo inverno universal que os primeiros seres parecidos com os humanos habitaram o nosso planeta.

			Em meados do período cenozoico, surgiram vários primatas com muitos atributos quase humanos nos maxilares e nos ossos das pernas, mas é só ao aproximarmo-nos destas eras glaciais que encontramos vestígios de criaturas que podemos referir como «quase humanas». Estes vestígios não são ossos, mas instrumentos. Na Europa, em depósitos deste período, de entre há meio milhão e um milhão de anos, encontramos pedaços de sílex e de pedra que foram nitidamente lascados de forma intencional por alguma criatura habilidosa, desejosa de martelar, raspar ou lutar com o rebordo afiado. Estes objetos receberam o nome de «eólitos» (pedras da aurora). Na Europa, não existem ossos nem outros vestígios da criatura que produziu estes objetos, só os objetos propriamente ditos. Tanto quanto sabemos, pode ter sido algum macaco totalmente inumano, mas dotado de inteligência. Mas em Trinil, na ilha de Java, em acumulações deste período, encontrou-se um pedaço de um crânio, bem como vários dentes e ossos, pertencente a uma espécie de homem-macaco, com um crânio maior do que o de quaisquer primatas vivos e que parece ter caminhado ereto. Esta criatura é hoje designada de Pithecanthropus erectus, ou homem-macaco andante, e o pequeno tabuleiro com os seus ossos é a única ajuda com que a nossa imaginação conta, por enquanto, para descobrir quem produziu os eólitos.

			Só ao chegarmos às areias de há quase um quarto de milhão de anos é que encontramos outra partícula de um ser sub-humano. Mas há muitos instrumentos, e aumentam constantemente de qualidade enquanto vamos lendo o registo. Já não são eólitos desajeitados; agora, são instrumentos bem talhados, feitos com considerável competência. E são muito maiores do que os instrumentos similares feitos posteriormente pelos verdadeiros homens. Então, numa saibreira em Heidelberg, surge um único maxilar quase humano, um maxilar grosseiro, absolutamente sem queixo, muito mais pesado do que um verdadeiro maxilar humano e mais estreito, pelo que é improvável que a língua da criatura se pudesse ter movido num discurso articulado. Com base na força deste maxilar, os cientistas supõem que esta criatura tenha sido um monstro pesado e quase humano, possivelmente com enormes membros e mãos, e também com uma densa cabeleira, e chamam-lhe Homem de Heidelberg.

			Este maxilar é, no meu entender, um dos objetos mais atormentadores do mundo para a nossa curiosidade humana. Vê-lo é como olhar para o passado através de um vidro defeituoso e captar apenas um vislumbre desfocado e tentador desta Coisa, a arrastar-se pela selva desolada, a trepar para evitar o tigre-dentes-de-sabre, a observar os rinocerontes lanudos nos bosques. Então, antes que possamos perscrutá-lo, o monstro desaparece. Mas o solo está abundantemente pejado dos instrumentos indestrutíveis que ele preparou para seu uso.

			Ainda mais fascinantemente enigmáticos são os vestígios de uma criatura encontrada em Piltdown, no Sussex, num depósito que pode indicar uma idade de entre cem e cento e cinquenta mil anos, ainda que alguns especialistas situem estes vestígios específicos num período anterior ao do maxilar de Heidelberg. Aqui, temos os restos de um espesso crânio sub-humano, muito maior do que o de qualquer primata existente, e um maxilar semelhante ao de um chimpanzé, que pode pertencer-lhe ou não, além de um pedaço de osso de elefante em forma de bastão que foi obviamente fabricado com cuidado, e, através do qual, parece ter sido aberto um buraco. Temos, ainda, o fémur de um veado com cortes semelhantes aos de uma talha. Mais nada.

			Que tipo de animal era esta criatura que se sentava a abrir buracos em ossos?

			Os cientistas deram-lhe o nome de eoantropo, o Homem da Aurora. Destaca-se dos seus semelhantes; é um ser muito diferente tanto da criatura de Heidelberg como de qualquer primata vivo. Não se conhecem outros vestígios como ele. Mas as gravilhas e os depósitos dos últimos cem mil anos revelam-se cada vez mais ricos em instrumentos de sílex e de outras pedras similares. E estes instrumentos já não são toscos «eólitos». Atualmente, os arqueólogos conseguem distinguir raspadores, furadores, facas, dardos, pedras de arremessar e machados de mão…

			Estamos a aproximar-nos muito do ser humano. Na próxima secção, teremos de descrever os mais estranhos de todos estes precursores da Humanidade, os neandertais, que eram quase, mas não exatamente, verdadeiros homens.

			Contudo, talvez importe dizer aqui de forma muito clara que nenhum cientista entende qualquer destas criaturas, seja o Homem de Heidelberg ou o eoantropo, como antepassados diretos dos homens atuais. São, no máximo, formas relacionadas.

		


		
			Capítulo Dez

			O neandertal e o Homem da Rodésia

			Há cerca de cinquenta ou sessenta mil anos, antes do auge da Quarta Era Glacial, viveu, na Terra, uma criatura tão semelhante ao homem que, até há poucos anos, os seus restos mortais eram considerados totalmente humanos. Dispomos de crânios e ossos desse ser, bem como uma grande acumulação dos enormes instrumentos que produzia e usava. Fazia fogueiras. Abrigava-se em grutas para se proteger do frio. Provavelmente, preparava peles e usava-as. Era destro, como os humanos.

			Atualmente, porém, os antropólogos dizem-nos que estas criaturas não eram verdadeiros homens. Eram de uma espécie diferente do mesmo género. Tinham pesados maxilares protuberantes, grandes sobrolhos salientes por cima dos olhos e testas muito baixas. Os seus polegares não eram oponíveis aos dedos como os dos homens; os seus pescoços tinham uma tal posição que não podiam inclinar as cabeças para trás e olhar o céu. Provavelmente, andavam curvados, com a cabeça inclinada para baixo e para a frente. Os seus maxilares sem queixo assemelham-se ao maxilar de Heidelberg e são acentuadamente diferentes dos maxilares humanos. E havia grandes divergências do padrão humano no que diz respeito aos dentes. Os dentes pós-caninos apresentavam uma estrutura mais complexa do que os nossos, mais complexa e não menos; não contavam com as longas presas dos nossos dentes pós-caninos; e, além disso, estes quase humanos não tinham os colmilhos (caninos) salientes de um ser humano normal. A capacidade dos seus crânios mostra-se bastante humana, mas o cérebro era maior na parte de trás e mais baixo na da frente em comparação com o cérebro humano. As suas capacidades intelectuais tinham uma organização diferente. Não eram antepassados da linhagem humana. Mental e fisicamente, pertenciam a uma linha diferente da dos seres humanos.

			Crânios e ossos desta espécie extinta foram encontrados em Neandertal, entre outros lugares, e foi a partir desse local que se batizaram estes estranhos proto-humanos com o nome de Homens de Neandertal, ou apenas neandertais. Devem ter perdurado na Europa durante muitas centenas ou mesmo milhares de anos.

			Nessa época, o clima e a geografia do nosso mundo eram muito diferentes do que são atualmente. A Europa, por exemplo, estava coberta de gelo até ao Tamisa e ao centro da Alemanha e da Rússia; não havia nenhum canal a separar Grã-Bretanha e França; o Mediterrâneo e o Mar Vermelho eram extensos vales, talvez com uma cadeia de lagos nas suas partes mais profundas, e um grande mar interior estendia-se do atual Mar Negro através do sul da Rússia e até à Ásia Central. Espanha, e todas as partes da Europa que não estavam efetivamente cobertas de gelo, eram compostas por planaltos desoladores sujeitos a um clima mais rigoroso do que o de Labrador, e só ao chegar ao Norte de África é que se teria encontrado um clima temperado. Pelas frias estepes do sul da Europa, com a sua escassa vegetação ártica, vagueavam criaturas resistentes como os mamutes e rinocerontes lanudos, grandes bois e renas, seguindo, certamente, a vegetação para norte, na primavera, e para sul no outono.

			Era esta a paisagem por onde os neandertais vagueavam, obtendo o sustento possível a partir de caça miúda ou de frutos, bagas e raízes. Possivelmente, eram, sobretudo, vegetarianos, que mastigavam galhos e raízes. Os seus dentes planos e elaborados sugerem uma dieta maioritariamente vegetariana. Ainda assim, encontramos, também, nas suas grutas, os longos ossos medulares de animais, partidos para extrair a medula. As suas armas não deviam ter muita utilidade num conflito aberto com animais de grande porte, mas, supostamente, atacavam-nos com lanças em zonas dos rios difíceis de atravessar e chegavam mesmo a montar-lhes armadilhas. Possivelmente, seguiam as manadas e alimentavam-se dos mortos que caíam durante as lutas, e talvez desempenhassem o papel do chacal para o tigre-dentes-de-sabre, que ainda existia no seu tempo. Possivelmente, as árduas provações das eras glaciais fizeram com que esta criatura começasse a atacar animais após longas eras de adaptação vegetariana.

			Não podemos adivinhar como era este neandertal. Pode ter sido muito peludo e de aspeto pouco humano. É até duvidoso que caminhasse ereto. Pode ter usado os nós dos dedos, além dos pés, para se segurar. Provavelmente, andava sozinho ou em pequenos grupos familiares. Deduz-se da estrutura do seu maxilar que era incapaz de qualquer discurso tal como nós o entendemos.

			Durante milhares de anos, estes neandertais foram os animais mais evoluídos que a região europeia alguma vez vira; depois, há cerca de trinta ou trinta e cinco mil anos, e enquanto o clima se ia tornando mais quente, uma raça de seres semelhantes, mas mais inteligentes, que sabiam mais, falavam e cooperavam, chegou ao mundo dos neandertais vindos de sul. Expulsaram os neandertais das suas grutas e abrigos; caçavam a mesma comida; provavelmente, guerrearam-se com seus terríveis antecessores e mataram-nos. Estes recém-chegados do Sul ou do Leste – pois não conhecemos atualmente a sua região de origem –, que acabaram por conduzir os neandertais à extinção total, eram seres do nosso próprio sangue e parentesco, os primeiros verdadeiros homens. Os seus crânios, polegares, pescoços e dentes eram anatomicamente iguais aos nossos. Numa gruta em Cro-Magnon e noutra em Grimaldi, descobriram-se vários esqueletos, os primeiros vestígios realmente humanos que se conhecem até ao momento.

			É assim, pois, que a nossa raça surge no Registo das Rochas, e que a história da Humanidade começa.

			Naqueles dias, o mundo estava a tornar-se cada vez mais parecido com o nosso, ainda que o clima continuasse a ser austero. Na Europa, os glaciares da Idade do Gelo começavam a recuar; as renas de França e Espanha rapidamente deram lugar a grandes manadas de cavalos, enquanto a erva aumentava nas estepes, e os mamutes tornaram-se cada vez mais raros no sul da Europa, até acabarem por recuar completamente para norte…

			Não sabemos onde surgiram inicialmente os verdadeiros homens. Mas, no verão de 1921, foi descoberto um crânio muito interessante, juntamente com pedaços de um esqueleto, em Broken Hill, na África do Sul, que parece ser uma relíquia de um terceiro tipo de homem com características intermédias entre o neandertal e o ser humano. O invólucro cerebral indica um cérebro maior à frente e mais pequeno atrás comparativamente ao do neandertal, e o crânio assentava em posição ereta sobre a coluna vertebral de uma forma bastante humana. Também os dentes e os ossos são muito humanos. Mas o rosto deve ter sido simiesco, com um sobrolho saliente e uma crista ao meio do crânio. A criatura era, na verdade, um verdadeiro homem, por assim dizer, com um rosto simiesco de neandertal. Ainda assim, este Homem da Rodésia está evidentemente mais próximo dos verdadeiros homens do que o Homem de Neandertal.

			Este crânio da Rodésia é, provavelmente, apenas o segundo do que poderá acabar por ser uma longa lista de achados de espécies sub-humanas que viveram na Terra durante o prolongado intervalo de tempo entre o início da Idade do Gelo e a aparição do seu herdeiro comum, e talvez exterminador comum, o verdadeiro homem. O crânio do Homem da Rodésia propriamente dito pode não ser muito antigo. À data da publicação deste livro, não havia ainda uma determinação exata da sua idade provável. É bem possível que esta criatura sub-humana tenha sobrevivido na África do Sul até tempos bem recentes.
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